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Notas de Lisboa 

1 DE ABRIL 

A nossa paz é feita da nossa me- 
diania, da nossa modéstia voluntária. 
da nossa riqueza interior. Assim disse 
António Ferro, no seu discurso, de 26 
do mês findo, dia em que se distribui-
ram os Prémios Literários do Secreta-
riado da Propaganda Nacional, numa 
solene festa que para tal houve no 
Teatro da Trindade. 

Vinha aquela frase n-propósito do 
livro de John Gíbbons, o 1 Galhered 
no Aloss, que conquistou ao autor in- 
klês o valioso prémio Cagões. Nesse 
livro, sôbre se tecerem rasgados elo. 
gios á obra de Salazar, descreve-se a 
felicidade rústica duma aldeia portu-
guesa, cuja mediania do viver é o mo-
rlêlo de quantas outras aldeias de Por-
tugal. 0 livro de John Gibbons, por 
tanto, encerra, como disse também An-
tónio Ferro, uma lição não só para o 
('strangeira, senão ainda para r.óQ, ou 
para aquêles portugueses que tanto se 
queixam do nosso baixo nível de vida, 
crrniparadu com o de outros povos. 
Mas encerra urna lição, por isso que 
'calça a felicidade daquela aldeia, co-
rno a do nosso povo por êsse pai,, fu 
ra, o qual não aspira a luxos, nem a 
riquezas, mas é feliz, feliz com n sua 
imodéstia do viver. Ora, sé nos lem-
brarmos de certas palavras de Salazar, 
compreenderemos como A Revolução 
1Vacionar., para em tudo ser nossa, e 
irão estrangeira, nem no espírito, nem 
iras grandezas materiais, tanto procura 
mão perturbar a felicidade do nosso 
povo, a felicidade da sua modéstia, 
mas acalen.tá-la coai o indispensável á 
vidd, e nada mais. Tódas as nossas 
grandezas, que ss temos rio largo acti-
vo do Estado Novo, se pautam por 
esta regra lusíada, esta regra de sã eco-
nomia, da qual desdenham só os per-
dulários, os que não contam cum o fu-
turo, nem com as suas p,)sses, e tudo 
malbaratara, na ánsia duma felicidade 
que lhes foge, por não ser interior, não 
vir de dentro duma alma consolada-
mente resignada com a vontade de 
teus, e duma atura piudentc. 
. Quando aqui esteve a nossa coló-

nia do Brasil, Salazar falou lhes preci-
samente da grandeza espiritual da rio:;. 
Sa Revolução, para que irão a apou-
cassem, vendo-a modesta nas suas rea-
lizações materiais, embora grandes pa-
ta a pobreza em que vivíamos, e ne-
cessárias ao prr`.cyresso do País. 

Saibamos, pois, compreender, e 
afinar, a nossa mediania, a nossa mo-
déstia voluntária, a nossa riqueza in-
lerior, das quais, como tão exactamen 
te o afirmou António Ferro, a nossa 
traz é feita. 

5• 

É preciso informar o povo, e nisso 
consiste uri dos elementos da educa-
ção política do mesmo povo, como o 
ensinou Salazar, no seu discurso de 26 
de Fevereiro dêste ano. Inforrná-lo das 
realizações do Estado Novo, para que 
saiba para on , r; vai _ o dos 
saldos, e como dia a dia se vai en-
grandecendo o País. 0 papel de tal in 
f,)rrrração, assim como o da formação 
política do povo, cabe á imprensa, co-
Mo um dever da sua função de noti 
ciar com verdade o que é cia verdade 
c;o nosso engrandecimento colectivo. 

Porque se não faz, com espalhafa 
tos, nem com larga publicidade, pouca 

c1rta5 a ••lolcsc•••e 
Caro' Jórge Manuel: 
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Foi com alvorôço que recebi noticias suas; mas devo, confessar-lhe 'a 
não pequena surpresá áo deparar com o pedido: que . lhe dê conselhos, 
que o oriente na vida. • Aconselhá-lo, eu, apenas meia dúzia de anos mais 
vélho? ¿ Orientá-lo quem ainda mal conseguiu obter uma linha de conduta- 
definida e constante? Positivamente enganou-se na. porta. 

No entanto ,eu sei que, por detrás dêsse seu gesto, anda a boa- vonta-
de de sua Mãi, a santa senhora cujo maior pecado é considerar-me aq,ui.lo 
que não sou. E tenho que me curvar: não a dar-lhe conselhos, que tal nil 
posso; mas a, falar-lhe de aspectos da vida que interessam á fúrmá•' 
ção do seu espírito de adolescente. Muita coisa que o'Jorge conhece já., mas 
que não meditou, ou não compreendeu, ou não fêz seguir daquela, fôrça' 
executiva de acção da ideia projectada no ambiente social pelas atitudes, 
pelas obras. E a idéia pura, por si mesma, é abstracção quimérica, que se 
perde cada vez roais ante o materialismo que tudo pretende avassalar. A 
sociedade de hoje' àalvar-sp-á pela acção e só pela. acção. Espiritualista, mãs 
material, concreta., visível. Pôr-lhe-el diante alguns casos, mais ou me-
nos flagrantes, para que medite, compreenda e ve,ji a necessidade de agir. 
Analisará, as minhis ideias e, se algo encontrar de aproveitável, creio bem 
que não lhe terei falado em vão. 

0 Jorge Manuel é ainda muito ,jovem. A sua casa, onde domina a rigidez 
amiga do Pai e o carinho salutar da MM, é ambiente ideal. Mas o Jorge 
freqüenta o colégio, priva com os camaradas, vai grangeandó ?hábitos 
novos ne.te meio extra- Familiar. E, se os Pais o censuram e repreendera, 
vezes tantas, há uma série de actos que escapam á sua acção, ao seu co-
nhecimento. Nas conversas com os colegaé A amigos tem rei:+tiva liberda-
de: fala como quere e sôbre o que quere. Mas lembre-se que onde maior 
é a, liberdade, maior é a responsabilidade: aqui, porque só o Jorge r.ortpia 
os seus actos, é o único responsável. Olhe bern a delicadeza da situaç,; e 
diga-me se, na verdade, não va.i' esmaecendo um pouco a sedução da liber-
dade que, por- ventura, o domina. 

Contudo Pó se faz , o homem em contacto com a vida,—e Fó conse-
guirá ser verdadeiro homem no dia em que souber regar-se por si. Çó, um 
arrimo algum, em todos os seus actos. 

0 Jorge Manuel, estudante e inteligente, sabe já que a liberdade é um. 
dos atributos da pessoa. Tudo á nossa, volta, anda submetido a leis: a pedra 
que tomba, o edifício que se ergue, o carro que passa, estio sujeitos ás leis 
fat.is da queda, dor equilíbrio, do movimento. Da conjugação e fnter-acção 
destas nasce a harmonia natural, que não muda, que é urra, porque -:as leis 
causais são constanteA e imutáveis. 

Tudo obedece, necessariamente, ás leis fenoménieas,, cosrnológicas. 
Mas a homem também, por vontade sua, cria. na vida social, certas leis, 
normas de conduta que se propõe para atingir fins, as quais obedece quan-
do quere, se quere. D,iqui a responsabilidade. 0 homem é irresponsável 
quando actua sob o influxo da ordem natural das coisas; não o mesmo 
quando agd no campo do direito, da moral, da cortesia, da moda. A nato• 
reza impõe fatalmente; em tudo o mais o imperativo é sob condiçi.o, 

Da faculdade deliberativa nasce a responsabilidade. E só existe o 
homem, na plenitude do ser, quando tem liberdade completa, inteiramente 
responsável só então. Por isso o determinismo é a negação da personalidade. 

Já vê, Jorge Manuei, que deve ter sempre no espírito a alta noç fio 
das suas responsabilidades, se quiser ser homem. A juventude é, entre nós, 
por via de regra., inconseqüente e leviana: faz porque faz, ' porque as cir-
curistâncfas se congregam para isso; dela bem pode dizer-se que trio sabe 
querer, Disponha-se a ser excepção, a educar a sua vontade. 'Ferii ocasiAo 
propícia para, começar desde já,. No seu ambiente entre camaradas e amigos, 
adqüjre hábitos novos, forçosamente: ¿porque não há-de captar o bom e rejei-
t,i r o que do mau aparecer? 

Mas perdoe, Jorge Manuel Ia-me esqurcende que a prossecução 
destas linhas é duplamente incompatível: com os seus estudos, que não deve 
descurar; e com esta minh,% vida de quem teta sempre pouco tempo para o 
muito que quere fazer. Na próxima. semana falar-lhe-ei sôbre as condições 
do meio em que vive, quere dizer dos obstáculos que vai encontrar. E, até 
lá, creia sempre na dedicação e ainizsde do 

Fernando 

gente conhece a grande obra do Mi-
nistério das Obras Públicas, Acaba de 
publicar su o relatório da Junta Autó-
nom<a das Obras de Hidráulica Agrico-
Ia, relativo ao ano de 1938. Liniilan-
do-nos ao essencial dêsse relatório, e 
para que rápidam,•nte vejamos o valor 
das obras da referida Junta, basta-nos 
dizer o seguinte : 

0 plano delas representa o apro-

veitainento de 106.000 hectares de ter-
ra portuguesa. divididos por vinte apro-
veitanrentos, dos quais beneficiam o 
Pa ú! de Magos, o Paúl de Cela, 
os campos de Loures, os campos de 
Bur ,nis, o Vale rio Sado, os campos de 
Alvela, a campina da Idanha, a veiga 
de Chaves, as campin s de Silves, Por- 
timão e Lagoa, os campas do Monde-

Continua na 3a p,gina 
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VO próximo dia 15 de Abril passa 

mais um aniversàrio sôbre a data por 
tantos motivos histórica, da investidu-
ra pio Sr. General Carmona no alto 
cargo de Presidente da Rèpública. 

Por aeôrdo entre a Junta Central 
da d 1-egião Portuguesa» e o Comissa-
riado Nacional da « Mocida•1e Portu-
guçsa•. foi resolvido que as duas ' Or-
gani.zações aproveitassem essa data 
,vara, em conjunto, prestarem uma jus-
ta homenagem ao Chefe do Estado. 

Assim em Lisboa cérca de 3.000 fi 
liados das duas organizações desfila-
rão ,relas 19 horas perante Sua Exce-
lência o Presídente da' Republica, em 
frente do Palácio das Necessidades. 

Não se pretende porém, limitar es-
ta manifestação á capital, pelo que, 
nesse dia em todo o País e à mesma 
hora, deverá ter lugar uma cerimónia 
simples, mas que terá o seu significa 
do especial. 

Em todas as lo,alidades onde exis-
lam nucleos dos dois Organismos lia-
vera uma concentração de lodos os fi 
Dados que assistirão ao içar da Ban-
deira Nacional. 

Seguidanzen1e será feita uma alocu-
ção sôbre o significado da homenagein-
e a figura do Chefe do, Estado, finda 
o que desfilarão as fôrças.calicentra-
das prestando continência , á Bandeira 
Nacional-. 

Nesta cidade, a concentração da Mo-
cidade Portuguesa» e da Legião Por-
tuguesa será feita era frente ao Quar-
tel da Legião cnde será içada a bandei-
ra naciunal. 
A alocução será feita duma das ja:- 

nelas do mesmo edificio. 

A base aérea da Ota 

Está quási pronta a ser inaugurada 
a base aérea da Ota, grande obra de 
engenharia militar que atesta o poder 
realizador dos portugueses de hoje. 

Onde ahida há poucos meses nada 
existia, levantaram-se imponentes edi-
fícios, fizeram-se terraplanagens, surgiu-
urna autêntica cidade militar, longe de 
qualquer agrupamento populacional, 
com tôdas as condições para o -papel, 
que tem de desempenhar. 
A base compreende, além das pis-

tas de aterragem, hangares, tôrre de 
comando e outros serviços de pista, os 
edifícios de aquartelamento, modernos„ 
higiénicos•e cuidadosamente estudados 
em todos os seus pormenore', salas, 
para conferências, escola, capela, cam-
pos de jogos, piscina e dezenas de lia-
bitações para os oficiais e sargentos: 
que queiram residir junto da base com 
suas famílias. 

Os Chefes do Estado e do Govêrno, 
que presidirão á inauguração, devem 
sentir-se justamente orgulhoso de mais 
esta manife.stação insofismável da polí-
tica de realizações do Estado Novo. 



2.a página Noticias de Barcelos 

9 DE ABRIL 

.Teve este ano extraordinario brilho a 
comemoração desta data em Barcelos. 
A Liga dos Combatentes da Grande 

Guerra quiz dar-lhe a maior solenida-
de e conseguiu-o. 

Logo de manhã realisou-se a con-
tinência á Bandeira, na séde da Liga, 
estando presentes a Direcção, muitos 
combatentes, Autoridades, Corporações, 
Sindicatos, Escolas, Legião, Mocidade. 

Organisou-se depois um cortejo 
bastante longo que se dirigiu à Igreja 
Matriz para assistir a uma Missa resada 
pelos Mortos da Grande Guerra. Cele-
brou o Reverendo Prior de Barcelos, 
fazendo a guarda de honra os Legio-
narios. 
0 templo foi pequeno para conter 

a extraordinaria assistencia a este acto 
religioso. 

Novamente reorganisado o cortejo, 
mais avolumado pelo muito povo que 
desejava associar-se, dirigiram-se todos 
para o Cemiterio publico, indo assistir 
á benção solene do talhão privativo 
para os combatentes. 

Já lá se encontrava Sua Ex.a Rev.ma 
o Senhor Arcebispo e todas as confra-
rias da cidade. 

Com solene ritual , procedeu-se á 
cerimonia que foi impressionante. 

Sua Ex.a Rev.ma proferiu uma alo-
cução adequada á religiosidade do acto, 
prendendo todos pelo brilhò que deu ás 
suas palavras. 

Um avião do Campo de palmeira 
surgiu no horisonte, tripulado pelo sr. 
Esteves de Aguiar, um dedicado amigo 
elos Barcelenses, e fazendo evoluções 
arriscadas, desceu tão baixo que causou 
Teceio, mas a sua perícia dominou o 
comando. 

No seu quasi rastejar deixou cair 
mm lindo ramo de flores destinado á 
sepultura que se benzia. 

Terminada esta tocante cerimonía, 
novamente cada um tomou o seu logar 
no cortejo e tudo se dirigiu para o local 
onde se ergue o Monumento aos Mor-
tos da Grande Guerra. 

Iniciou a serie dos discursos o nos-
so camarada de redacção, o Sr. Dr. 
Araujo Barros, que foi extraordinaria 
mente eloquente, falando com elevação 
patriotica, com o entusiasmo de um 
novo cheio de talento e arreigado na-
cionalismo. 

Seguiu-se o Sr. Tenente Moreira dos 
Santos, que já foi em Barcelos coman-
dante da Guarda Republicano, Instrutor 
da Legião, e que presentemente coman-
da a secção da Guarda em Guimarães. 

0 Sr. Tenente ficou sempre cem 
grande dedicação por Barcelos e assim 
quiz vir nesta ocasião a esta cidade 
associar-se á Homenagem que se ce-
lebrava. 

Leu um primoroso discurso, onde 
descreveu com toda a precisão os hor-
rores da Guerra, vistos e sentidos por 
,ele que foi um dos combatentes que 
muito sofreu, tendo sido preso varias 
vezes, ferido por trez vezes. 

Subiu depois á tribuna o nosso con-
terraneo Sr. Dr. Gonçalo de Araujo, 
orador serapre fluente e dizendo com 
entusiasmo e sentimento. 

0 seu discurso foi extraordinaria-
mente brilhante. 

Tambem falou, a rematar a serie 
cios discursos, o legionario Sr. Diogo 
Tomaz Mesquita Quintela, chefe da 
conservação das estradas em' Barcelos, 
dedicado nacionalista e que, como re-
presentante da Legião, veio com o bri-
lho da sua inteligencia e com os seus 
reconhecidos dotes de orador, associar-
se á homenagem que Barcelos prestava 
aos seus Mortos da Grande Guerra. 

A Cabine Sonora Moura prestou os 
seus serviços e que foram impecaveis. 
E assira terminou a comemoração rnens e de militares, cumpriram o de-

que a Sul)-Agencia da Liga dos Com- ver que lhes impõe o momento an ;us-
batentes em Barcelos realisou, recor trono que passa. 

-  - D ô r 
0 meu coração vibra sempre de forte emoção quando a Dôr lhe bate 

á porta. 
Fie abre-se de par em par e pelas suas abobadas, sustidas por deli-

cados pilares, ecoa o lamento que a Dôr desfia, conta a conta, do rosa-

rio longo que labios soluçantes traduzem. 

A data que foi comemorada em Barcelos- 9 de Abril— não pode es-

voaçar levemente pelo meu senti mentalísmo, recordando ela a Dôr, e que 
a minha imaginação tracejou com o esfumado longíquo da trabedia que 

arrepia. 
Nesse carvão — não era próprio o pincel e tintas -- negro de snmbras 

acasteladas, em nuvens aterradoras, olhos desvairados pela ancia de ferir 
fundo e romper a muralha que lhes embargava, há muito, o passo, ante-
vejo a Dôr que deve ter enquadrado a alma do combatente, alma a coman-

dar a energia em esforço maximo, a vida em luta com a Morte, corpo a 

corpo, até cair um é — quantas vezes— até mesmo os dois. 
Bem sei que na guerra não entra o coração em ritmo dolorido, tudo 

é violencia, tudo é odio, não ha Dôr; na febre alta do extermínio as ener-

gias somam-se, multiplicam-se, um só objectivo as dirige, as comanda. 
Mas após a refrega do desváiramento, na calma dos nervos já sem 

vibração violenta, a Dôr invade, inunda o intimo, e o coração sobrenada, 

mostrando a tortura que agita as suas delicadas fibras. 

Nós, mulheres, vivemos muito mais pelo coração, relicario onde re-

ligiosamente vive em constante floração,o sentimento mais nobre—o amor—. 
E quando pela violençia; pela força das armas nos arrancam o que 

temos dentro do coração, a nossa Dôr é grande, é infinita, e só nos domi-

namos quando um Ideal muito alto e nobre — a nossa Pátria — nos colorisa 
as lagrimas, nos embarga o passo acelerado dos soluços sufocantes. 

Eu, ao recordar o 9 de Abril, avalio quanto de Dôr torturou, eeface-

lou o coração das Mulheres Portuguesas, a quem venho, nesta hora de sau-

dade, render homenagem, juntando as minhas preces pelo eterno descanço 

dos Mortos da Grande Guerra. 
A Dôr, símbolo da bandeira do sofrimento, cobre o tumulo da recor-

dação que Barcelos exumou e revestiu, comemorando em homenagem bem 
sentida. 

9 de Abril. 

Maria 

agistó►iu fos Desportos em 
Portugal A 

Acaba ,de sair o 1.° fascículo desta 
obra que, com numerosas e belissimas 
gravuras, ficará sendo a mais comple-
ta, atraente e bem documentada que 
se tem escrito no nosso País sóbre 
desportos. 

Não há no estranjeiro obra seme-
lhante. A « História dos Desportos em 
Portugal- pode dizer-se uma verdadei-
ra enciclopédia desportista, obra de 
consulta, não só para os desportistas 
como para tôda a gente. 

Não trata apenas da actividade 
desportiva portuguesa. Vai buscar a 
origem de cada desporto, a sua evolu-
ção e expansão em todo o mundo a— 
fim-de tratar depois da sua introdução 
e desenvolvimento em Portugal. 

Esta obra que tratará de todos os 
desportos publicar-se-á em fascículos 
quinzenais, cheios de gravuras, e co-
meçará pelo Futebol. 

Farmácias de serviço 

No próximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente 
a Farmácia Lamela na Rua D. António 
Barroso e Farmacia Faria em Barceli-
nhos. 

dando a data de 9 de Abril. 
Foi neste ano revestida de uma 

grande imponencia, 
A sua ilustre direcção, tendo á frente 

o Sr. Alferes Barreiros, deve sentir se 
de bem coro a sua conscienci4 de Ho-

IuPáliaos b comércio 
Recebemos o relatório e contas da 

Direcção e parecer do Conselho Fiscal 
referente á gerência de 1939 (9.° exer. 
círio.). 

Pelo relatório, muito desenvolvido, 
verifica-se bem o que tem sido a no-
tavel acção da Direcção da instituição 
de solidariedade entre os que labutam 
no comércio portugês —« Inválidos do 
Comércio». 

—Agradecemos. 

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura 

CONSULTORIAS MEDICOS 
RUA FARIA BARBOSA 

(Casa do Senhor Conde de Vilas Boas) 
TELEFONE 129 

AIRES DUARTE 
Clínica geral — Partos 

Consultas das 10 ás 12 h. 

CAMPOS COSTA 
Doenças dos olhos 

Consultas às 2.as feiras de manhã 
e ás 5. 85 feiras de tarde 

TEOFILO ESQUIVEL 

Doenças de ouvidos, nariz e gar-
ganta 

Consulta à 5.2 feira,das 10 h. às 12 

TEIXEIRA DE SOUSA 
Doenças nervosas e mentais 

Consultas ás 3. 89, S.— e sabados, 
de tarde 

CINEMA CIL VICENTE •%A_ 
  o ---

É já no proximo domingo, de tarde 
e á noite, que n Scciedadc Cwemato 
grafica nos apresenta o filme jubileu 
da Metro Goldwyn Mayer, a historia 
comovente e dolorosa da bela Rainha 
de França 

MARIA ANTUNI£TA 

0 filme mais deslumbrante de to-
dos os tempos. As maiores criações de 
Norma Shearer—Tyrone Power—John 
Barrymore—Robert Morley—Anita 
Louise e mais 150 actores e 5.500 fi-
gurantes. 

Nunca por este Cinema passou um 
filme como este que tantn deslumbra e 
arrebata pela grandiosidade e riqueza 
dos seus cenários e pela formidavel in-
terpretação dos seus actores. 

Resumo do argumento: 

Maria Antonieta, jóvem prfncêsa da 
Austria recebe com alegria a noticia do 
seu casamento com o Delfim de Fran-
ça. Porem ao chegar a Versailles, re• 
cebe uma desilusão. 0 Delfim estN 
longe de realizar o seu sonho; é gordo, 
timido e pouco sociavel. 

Decorrem anos durante os quais 
Maria Antonieta se sente só e triste, 
nessa côrte onde contínua a imperar 
Madame Du Barry, a favorita de Luiz 
XV. 0 Duque de Orleans, primo do 
Rei, visita Maria Antonieta e faz-lhe 
ver que ela deveria levar outra vida, 
tornando-se popular de modo a con-
quistar Pari-, e ofuscar a Du Barry. En -
tão Maria Antonieta entrega-se ao p'a -
zer e, uma noite, numa casa de jogo, 
conhece o conde sueco Axel de Fen,••]- 
em quem produz uma impressão desW -
voravel pela sua leviandade. 

Depois de urna cena de insultos en-
tre Maria Antonieta e Madame Dn 
Barry, o Rei enfurecido, diz áquela que 
o seu casamento será anulado, visto 
ela r,ão ter dado um herdeiro ao trono-
Maria Antonieta dirige-se á embaixW1,1 
do seu paíz e ai volta a encontrar D 
Conde Fersen, que lhe confessa o serr 
grande amor, a que ela corresponde-

Pouco depois a.) chegar ao Palacio, 
o Rei morre e o Delfim e Maria Anto-
nieta são aclamados Reis de França. 

Fersen parte nessa noite para a 
América, prometendo a Maria Antonie-
ta que voltará se um dia precisar dêle. 

Alguns anos mais tarde, o povo 
instigado pelo Duque de Orleans come-
ça a manifestar-se contra Maria AntO' 
nieta e Luiz XVI e pouco depois come' 
ça a Revolução. Os Reis e os Princi-
pes são feitos prisioneiros. Fersen coo' 
segue entrar na prisão e diz a Maria 
Antonieta que tem preparada a evasão 
da Família Real. 
A evasão é posta em pratica, mas 

durante o trajecto os fugitivos são des-
cobertos e feitos prisioneiros, terminal' 
do ambos na guilhotina, apezar dos 
esforços de Fersen para salvar a mu' 
lher amada. 

SOCIEDADE 

Aniversarios 

Fazem anos: 

Amanhã —o Sr. Alfredo Fernandes 
Rodrigues. 

Sábado—os srs. Augusto Soucasaus 
e José Maria Barbosa Faria. 

Domingo—o Sr. Plácido Elias Bar' 
bosa Lamela. 

 í 

PENAS "COLOSSAL,9 
com garantia a 150 e 200 

escudos por semana e 

com bonus 

 CASA DAS MtILHAS 
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A aín izade luso-espanl1ola 

No Palár:io de Belern o sr. embai-
xador de Espanha, no último sábado, 
fez a entrega ao Chefe do Estado, com 
grande solenidade, do grande colar das 
«Flechas vermelhas». 

Com a mais alta e a mais distinta 
homenagem que pela nação vizinha 
podia ser prestada ao sr. general Car-
mona, logo a seguir á troca dos tele-
gramas afectuosos e expressivos que 
assinalaram o aniversário da entrada 
em Madrid das tropas nacionalistas, 
fica selada ainda mais profundamente 
a amizade entre os do;s povos penin-
sulares. 

Esta condecoração simboliza o agra-
decimento do Caudilho e do povo es-
panhol pela assistência espiritual e ma-
terial prestada por êste nobre e heroico 
povo português, em momentos trági-
cos e difíceis.. . 
É preciso não esquecer que a Or-

dem Militar das Flechas Vermelhas foi 
criada para premiar o esforço e honrar 
o sacrifício daqueles que contribuíram 
para a vitória que a Espanha acaba de 
celebrar. 

Exactamente por isso, o gesto do 
Generalíssimo, agraciando o Sr. Presi-
dente da Répública, reveste o aspecto 
bera claro de um reconhecimento ex-
presso elos serviços que Portugal pres-
tou á Causa da Civilização, no debate 
que se travou na Península entre os 
defensores do Ocidente e os bárbaros 
empenhados na destruição do seu pa-
trimónio histórico. 
A cerimónia realizou-se no Salão 

Luiz XV e o Sr. general Carmona esta-
va ar.ompanhado pelos srs. Presidente 
do Conselho, como ministro dos Negó 
cios Estrangeiros e da Guerra, com os 
respectivos chefes de gabinete; Casa 
Militar e Civil; Embaixador Teixeira de 
Sampaio e generais Rani Esteves e 
Anacleto dos Santos. 

Depois rios cumprimentos o Sr. Em-
baixador de Espanha entregou ao Sr. 
general Carmona 11111 estojo com as in-
sígnias da Ordem das Flechas Verme-
lhas. 

Entre o Chefe do Estado e o Sr. 
embaixador de Espanha trocaram-se 
significativos discursos. 

«Principíos fundamentaiº 

para a realização das tosquias 

em boas condições técnicas 

Do Ministério da Agricultur , Jun 
ta Nacional dos Produtos Pecuários, 
2.a Secção- Produção e Comércio de 
Lãs, recebemos o folhêto da divulga-
ção n.° 1, com o título que nos serve 
de epígrafe, da autoria do Chefe de 
Serviços da mesma Secção sr. Dr. Má-
rio Coelho Morais. 

Êstes folhetos serão remetidos gra-
tuitamente a'quem os pedir. 

—Agradecemos. 

i 

i 

GUARDA-LIVROS 

Escala Comercial Purluguasa 
POR CORRESPONDENCIA 
RUA DO ARSENAL, 54, 3.0—LISBOA 

Alunos em Lisboa, Provincias, 
Ilhas e Colonias 

Habilitação garantida. Duas mo-
dalidades: Curso Comercial. em 
12 ou 20 •T1P•e.•; •n►<ry R;Ipido 
pZ:,— 
meses, com programa simplifica-
do e lições organizadas especial-
mente para ensino rapido. Cur-
sos de Estenografia, Dactilografia, 
Caligrafia. Peça gratis a nova 
edição do nosso livro com pLinos 
de estudo, preços, muitas cente-
nas de nomes e moradas de an -
Lisos alunos, e rles do continuem no futuro E1 p  e 

• r 

JOSE' ADIES DE FARIA 

Como já noticiamos faleceu em Bar-
celinhos o prestante cidadão Sr. José 
Alves de Faria. 
A noticia foi dada á última hora, 

pois chegou a esta redacção quando o 
jornal estava quasi a ultimar-se. 

Assim pouco nos foi dado dizer do 
ilustre Mor o, figura de relevo no meio 
local, não só corno homem mas tambem 
como politico. 

Militando no antigo partido progres-
sista, tendo por Chefe o prestigioso bar-
celense Dr. Vieira Rarnos, ele acompa-
nhou-o sempre core a maior dedicação 
e lealdade, qualidades que eram timbre 
do seu caracter. 

Fez parte da Camara Municiqal com 
outros dedicados barcelenses, um grupo 
valoroso que se impoz pelo seu acera-, 
drado bairrismo. 

José Alves de Faria era dos que no 
seu zelo pelos interesses de Barcelos 
estava no primeiro plano, sendo a sua 
opinião urna das mais ponderadas. 

As pugnas políticas dessa epoca 
norteavair o seu espirito para a lealda-
de ao Chefe que ele bem sabia que as 
resolveria sempre com os olhos e o co-
ração postos na terra onde vivia e que 
adorava. 
- Caracteres assim aureolarn se de -e-

neração. 
Barcelinhos, localidade onde viveu 

desde qne de Carnbezes, onde nasceu. 
veio para ali trabalhar, mereceu lhe 
sempre o seu desvelo, ouvindo-se a sua 
voz, bem altiva, nas reclamações• que 
ele julgava interpretar. 
E assim, Barcelinhos sentiu imenso 

a morte cio Sr. José Alves de Faria. 
0 r.eu funeral foi grandioso, extraor-

dinariamente concorrido, vendo-se nele 
tudo quanto de Barcelos e Barcelinhos 
quiz manifestar-se em consideração pelo 
,Morto e pela sua ex. 11-a Familia. 

Teve oficio de corpo presente na 
Igreja Paroquial de Barcelinhos e á 
tarde foi conduzido na carreta dos Bom. 
beiros de Barcelinhos 
A Mesa cia Santa Casa de Misericor-

rlia presidiu ao funeral, levando a chave 
do caixão o Sr. Miguel Miranda, ilustre 
Provedor, e segurando ás borlas os srs. 
Dr. Matos Graça, Dr. João Beleza, 
'Joaquim José de Araujo, José Gomes 
de Sousa João Carlos Coelho da Cruz 
e João de Sousa. 

Incorporaram se varios organismos 
a que o finado pertenceu, dando-lhes a 
sua colaboração. 

Igreja de Santo António 

Na igreja de Santo António, nos 
próximos dias 12, 13 e 14 do corrente 
em honra de Nossa Senhora de Fátima 
e de S. José, realizara-se grandes sole-
nidades religiosas. 
0 programa é o seguinte: ' 
Dia 12—Na igreja Matriz, ás 20,30 

horas, será benzida a imagem de Nossa 
Senhora de Fátima, sendo em seguida 
conduzida em procissão de velas para 
a igreja de Santo António. 

Dia 13—A's 7,30 horas, comunhão 
geral em honra de Nossa Senhora de 
Fátima, exposição do SS. Sacramento 
e missa cantada. 

Dia 14—A' ,, 9,30 colocação da ima-
gem de S. José em altar oferecido por 
devotos e enr seguida, alocução e missa 
solene. 

«Diário da Manhã» 

No passado dia 4 do corrente pas-
sou o 9.° aniversário do importante jor-
nal da capital «•) iário da Man hã», ór-
0 o da União Nacional. 

Como companheiros de trincheira 
fazemos votos que as suas prosperida-

W .:ffil=11 , . por muito~ anos. 

Exercício de bombar-
deamento aéreo á ci-
dade de Barcelos 

A poucos dias dêste importante exer-
cício que com tôda a certeza trará á 
nossa terra elevado número de forastei-
ros as entidades empenhadas no êxito 
'do mesmo redobram de actividade nos 
seus preparativos. 

No domingo esteve nesta cidade o 
sr. tenente Lameiras, considerado ins-
pector de incêndios da cidade de Braga. 
0 exercício do Batalhão 12 da L. 

P., sob o comando do seu comandante 
sr. Dr. Joaquim G. Paes de, Vilas- boas 
é seguido de exercício de bombeiros 
para extinção das hipóteses de incên-
dios derivadas do bombardeamento. 
0 Sr. tenente Lameiras, inspector de 

incêndios de Braga, assumirá o coman-
do de tôdas as corporações. 
0 exercício será executado confor-

me o projecto elaborado e oferecido pe-
lo sr. capitão João Herminio Barbosa. 

NOTAS DE LISBOA 
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go, o vale de Carr,pilhas, a campina 
de Faro, o vale do Sorraia, o vale de 
Vilariça, os campos do Ribatejo e os 
campos de Tavira. Estão a concluir-se 
as barragens do Pêgo do Altar, Vale 
de Gaio, Ponsul e Castêlo. 

Com a realização de tôdas as obras 
referidas atrás, desde 1930 até o fim 
de 1938, gastou o Govêrno 78.952 
contos. 

É sobremodo eloquente o que aca-
bamos de transcrever do citado relató-
rio. Obras grandiosas, com as quais 
se vão preparando os campos para 
que sejam úteis á agricultura nacional, 
e assim absorvam os excessos da popu-
lação, dando-lhes pão garantido, e que 
não encontravam fácilmente nas incer-
tezas da emigração. Ao mesmo tempo, 
trabalho ans que hoje estão desempre-
gados. 

Esnueciarno-nos de dizer que, den-
tro em breve, também está resolvido 
o problema das cheias—solução que 
aumentará a riqueza agrícola do Pais. 

Que mais queremos nós, para su-
portar com alegria os sacrifícios da ho-
ra presente, se os vemos reverter em 
favor da Pátria ? 

A. da F. 

FALECIMENTOS 

Com a idade de 55 anos faleceu em 
Lisboa, onde actualmente se encontra-
va, o nosso conterrâneo Sr. Virgílio Es 
Leves, filho do falecido Sr. António Pe-
reira Esteves que foi escrivão de direito 
nesta comarca. 

—Os nossos sentidos pêsames á fa-
mília enlutada. 

Na Freguesia do Bairro, concelho 
de Famalicão, faleceu a extremosa 
Mãe do Sr. Padre José Pereira deCastro, 
muitò digno Paroco das Freguesias de 
Vila Frescainha, S. Martinho e S. Pedro. 

A sua morte foi muito sentida pelo 
povo destas duas Freguesias, indo 
muita gente assistir ao funeral que foi 
extraordinariamente concorrido. 

Apresentamos os nossos sentimen-
tos de pesames. 

BARCELENSES : 

AUXILIAI A CON-

FERÊNCIA S. VI-

uENTE DE PAU-

LO ( H0METVS) 

Seeçào desportiva 

O Festival Desportivo de domingo 

Como complemento das comemora-
ções do XXII aniversário da Batalha 
de Lã Lys, na tarde do último domin-
go, houve um interessante « Festival 
Desportivo ,> no campo da Granja cuja 
receita se destinava aos fundos de as-
sistência da Liga dos Combatentes da, 
Grande Guerra. 
0 festival resultou interessante e 

teve a presenciá-lo uma numerosa assis-
tência. Prestaram a sua colaboração 
nessa festa o « Feminino Átlético Clube» 
do Porto, o . Atlético 13, da Areosa•, o 
União Barcelinense» e a Associação 
Académica o desta cidade. Os represen-
tantes do «Vasco da Gama» e do « Vi-
lanovenseD fizeram um desafio de « Bas-
ket» que despertou grande interesse 
pela categoria dos dois agrupamentos, 
tendo saido vencedor o primeiro pelo 
resultado de 42[11. 

Houve também ura encontro de 
«Basket , entre as equipes A e B do 
Feminino Atlético Club> saindo ven-

cedora a equipe A. 
As corridas de fundo de 1.000 e 

3.000 metros fôram ganhas por um 
atleta do Atlético 13 da Areosa» e os 
2.05 lugares fôram conquistados pelas. 
filiados do União Barcelinense Manuel 
P. Duarte e Júlio M. Machado. 

Entre filiados da Associação Aca— 
démica, foi disputada uma prova de 
velocidade (80 metros). 

—No final do « Festival- as atletas 
do Feminino Atlético Club. do Porto, 
fôram recebidas na sede da Comissão 
de Iniciativa e Turismo onde lhes foi 
oferecido um bem servido chá. Apre-
sentaram-lhes cumprimentos de boas-
vindas os srs. Dr. Francisco Rodrigues 
Tôrres, Dr. Alexandre de Sá Carneiro 
e alferes José Olímpio Barreiros tendo 
a sr.a D. Helena de Sousa Martins, vi-
ce-presidente daquele agrupamento des-
portivo agradecido. Pelo sr. • alferes 
José Olimpio Barreiros fôram entregues 
as seguintes prendas : á sr.a D. Helena 
de Sousa Martins— um estojo em pra-
ta oferecido pela acreditada ourivesa-
ria Gomes & Sá, da Póvoa do Varzim; 
á turma feminina vencedora de « Bas-
ket» uma taça que ofereceu a ourive-
saria Silva, desta cidade e a cada uma 
das chefes das turmas femininas, uma 
linda caixa de meias gentilmente ofere-
cidas pela firma João Duarte & C.a L.a 

Ao União F. C. Barcelinense foi 
feita a entrega dos prémios que alcan-
çou ultimamente num torneio de atle-
tismo realizado em Campanhã, Porto. 

Por Assembleia Geral do Sporting 
Club de Braga, foi resolvido o reata-
mento de relações desportivas entre 
êste club bracarense e o Gil Vicente 
desta cidade. 
0 reatamento de relações foi feito 

de forma honrosa para ambas as partes. 
A bem do desporto distrital fazemos 

votos para que as relações desportivas 
entre ambos os grupos, de futuro, se 
estreitem de cada vez mais.. 

No próximo sábado efectua-se a 
Assembleia Geral Extraordinária da As-
sociação de Futebol de Braga com a 
seguinte ordem da noite: 

«0 pedido de revisão do castigo 
aplicado ao Gil Vicente Futebol Club 
na Assembleia Geral extraordinária de 
14 de Janeiro do corrente ano». 

O. 

Missas 
T 

Por alma do saudoso e ilustre bar-
celense Sr. Dr. Miguel Fonseca, na úl-
tima terça-feira, na igreja do Senhor 
da Cruz, o sr. Padre José Manuel de 
Sousa, celebrou uma missa, 

' -- No mesmo templo e por igual 
interìção a Irmandade do Senhor da 
Cruz manda celebrar um terno de mis-
sas, no próximo sábado 13 do corrente 
ás 8,30 horas. 
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Aladre Maria da Paixão 

No passado domingo, conforme ti-
rihamos noticiado, realizou se no salão 
do Recolhimento do Menino de Deus, 
a sessão solene comemorativa do l.° 
centenário do nascimento de Madre Ma-
ria da Paixão fundadora do Instituto 
das beneméritas Irmãs FranciscanasMis 
sionárias de Maria. 

Presidiu Sua Excelência Reverendfs-
sima o Senhor Arcebispo de Braga, la-
deado á direita pelos Excelentíssimos 
senhores Dr. José Joaquim de Oliveira, 
Governador Civil do distrito, Dr. Joa-
quim Gonçalves Paes de Vilas boas, co-
mandante do Batalhão 12 da L. P. e 
Dr. Francisco Monteiro, Governador ci-
vil substituto e á esquerda pelos Exce-
lentíssimos senhores Dr. Do-
mingos José Soares, Presidente da Jun-
ta de Província do Minho, Miguel Go-
mes de Miranda, Presidente da (tâmara 
,e Dr. Adelio Marinho. 

Noutros lugares vimos os srs: Dr. 
Bernardino José Leite de Almeida, Juiz-
substituto em exercício; Francisco Tôr-
res, Delegado Especial do Govêrno; Dr. 
José Gomes de Matos Graça, Presiden-
te da Comissão C. da U. N.; Domingos 
Ferreira Vale, como, representante da 
Junta de Freguesia; representantes da 
C. Paroquial da U.N. e da imprensa; Dr. 
Dias Coelho, Secretário da Junta Úe 
Província do Minho; membros do Defi-
nitório da Venerável Ordem Terceira de 
S. Francisco; João Duarte Veloso, capi-
tão José Mendes Alçada, Manuel A. 
Passos, Manuel A. Vieira e muitas ou-
#ras pessoas de destaque do meio bar-
celense. 

Aberta a sessão foi dada a palavra 
ao sr. Prior da cidade que desenvolveu 
o tema do seu bem elaborado discurso 
mostrando o que são as Franciscanas 
Missionárias de Maria, o bem que es-
palham no inundo e o que Barcelos 
lhes deve pelas obras de assistência e 
beneficência que aqui ternos e que sem 
elas era impossível manter. 

Seguiu-se a representação pelas in-
ternadas do Recolhimento de « 0 nas-
cimento de Helena, quadro'vivo. 

Depois fez uso da palavra o distin-
to médico barcelense sr. Dr. Adélio Ma-
rinho que desenvolveu brilhantemente o 
tema do seu discurso - De uma grande 
Missionaria a urna Pátria de vocações 
sublimem. 

Foi ura magistral discurso de belas 
imagens literárias, de grande fundo 
cristão e muito patriotico. 

As educandas representaram então 
•A vocação de Helena», quadro vivo. 

Fez era seguida uso da palavra o 
Rev.° Dr. Marinno, Pinho S. J. que, co• 
mo era de esperar, dissertou brilhante-
mente sôbre o « Estudo duma Grande 
Alma». 

Como quadro final simbolizando a 
grande união e caridade que reinam tio 
Instituto das Franci canas Missionárias 
de Maria, as' educandas execu aram a 
dança « Aneis e Cadeias». 

Todos os oradores, quer,. durarite os 
seus discuVos quer no final receberam 
calorosas salvas de palmas de todos os 
numerosos assistentes o mesmo acon-
tecendo ás educandas do Recolhimento 
no final das suas representações, de 
grande brilho e côr. 

Sua Excelência Reverendíssima, pa 
ra encerrar a sessão, fez uso da pala 
vra. 

Felicitou os oradores pelos seus i 
brilhantes discursos e associou-se á me-
recida homenagem que todos tributa-
ram ás beneméritas missionárias. 

No final da sessão solene pelas Ir-
mãs Missionárias foi oferecido, a todos 
os convidados, um fino copo de água. 
0 Sr. Prior brindou o Senhor Ar-

cebispo agradecendo-lhe em nome das 
Irmãs Missionárias o ter aceJido ao 
convite que lhe fôra feito, presidindo a 
tão simpática festa e como sabe apro-
veitar bern as oportunidades ao brin-
dar pelo sr. Governador Civil não se 
esqueceu de lhe pedir para se interes 

PEIO CONCELHO 

Fornelos 
Abril, 7 

Passou no dia 5 o 3.° aniversário 
do falecimento rlo saüdoso P.e Adelor 
José da Silva. Por nesse dia sena pri 
meira sexta-feira do mês e o Revd.mo 
Pároco ter outros serviços paroquiais, a 
família dor P.e Adelor mandou celebrar, 
no dia 6, missa por sua alma. 

—No dia 3, foi tomar parte no Exér-
cito activo, no. Batalhão de Caçadores 
N.° 5 em Lisboa, o jovem José António 
da Silva, que actualmente exercia o 
cargo de Tesoureiro da J. A: C. desta 
freguesia. Que tenha boa surte, são os 
nossos votos. 

—Hoje, fizeram a sua reunião de 
piedade os rapazes dá J. A. C.. 
- Já está quási pronto o edifício do 

Posto Escolar desta freguesia. 
—Nesta freguesia já se fazem mui. 

tas sementeiras de milho, estando o 
tempo a favorecer muito bem a lavoura. 

C. 

Nariz 
Abril, 10 

Baptisaram-se nesta freguesia: 
Domingo passado, corri o nome de 

Angelino, um filhinho do sr. João Gomes 
da Silva. Furam padrinhos a sr.a Deo-
linda Gomes da Silva, tia paterna e o 
sr. Manoel de Vilas Boas. 

Ontem, terça-feira, com o nome de 
Adélia, uma filhinha do sr. Joaquim 
Rodrigues. de Oliveira. Foram padri-
nhos a sr.a D. Adélia Leites e o sr. 
Arnaldo Leites. 

—No dia 18 passa o seu aniversário 
natalicio a menina Eugenia de Arnorim 
Soares, a quem, por tal motivo, bem 
como a seus extremosos pais que nesse 
dia regosijam de alegria, apresentarmos 
os nossos paraberis.—C. 

Rio Côvo, S. ,.IJulália 
Abril, 4 

A todos os que trabalham e leem o 
«Notícias de Barcelos» desejamos muito 
boas fe<tas. 

—Tem estado um pouco incomoda-
do o sr. Fortunato Dias. Desejamos- lhe 
muita saude. 
—0 triduo da Sagrado Coração de 

Jesus, nesta freguesia, será, se Deus o 
permitir, no segundo domingo de 
Agosto. 
—A visita pascal nesta freguesia 

decorreu na melhor ordem, notando-se 
muita alegria rio rosto de todos os babi-
tantes.-C. 

DE LUTO 
w 

Pelo falecimento em Coimbra de 
sua filha a Ex. ma Sr.a D. Idaiina Leite 
de Almeida, encontra se de luto o Ex. —  

Sr. Dr. Bernardino José Leite de Alir;ei 
da, distinto Cfin ,•erv.,clor do Regi,.to 
Predial e Juiz de Direito substituto 
nesta comarca a - quein enviamos as 
nossas condolências mais sentidas. 

•1 

8'••hl•i••lt't• +•• i•1•t•r•lli•aE• 
ir 

,, Jesus e a sua vida mara-

vilhosa» 

Recebemos o L- fascículo desta mo-
numental obra. Edição ria Editor il Glô-
bo cada fascículo de 64 paginas, e do 
formato 27x38, rom numerosas ilustra-
ções custa 10800. 
0 autor desta monumental obra que 

constará de 12 fascículos é o conhecido 
jornalista Mário Doiningues. 

Nesta redacção, aceitam se assina-
turas. 
, Ai;radecemoz. 

Comarca. de Barcelos 

SECRETARIA JUDICIAL 

l. a secção 

Arrematação 
1.g praça 

1.' publicação 

No dia 5 do proximo mez de Maio 
pelas onze horas á porta do Tribunal 
Judicial, por virtude do ordenado nos 
autos de carta precatoria extra.idai, da, 
Pxecução por custas que o Ministério 
Publico move contra Antonio Teofilo 
de Carvalho, desta cidade, se ha-de 
proceder á arrematação de diferentes 
camisolas, cortes de fazenda e outras 
roupas. 

Barcelos, 10 de Abril de 1940. 

0 Lhefe da 1 a secção 

Manuel Cardoso de Albuquerque 

Verifiquei, 

0 Juiz de nireito substituto 

B. de Almeida 

avToMovEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais—Telefone 8 

sar pelo Recolhi inento, pois precisa de 
conseguír a comparticipação do Estado 
para as obras projectadas porque a ca-
sa já não chega para as obras de assis-
tência que ali estão instaladas. Agrade-
ceu também ao Presidente' (ia Junta da 
Província do Minho, sr. Dr. Domingos 

Governador Civil. 
Antes da sessão, ás 15 horas, hou-

ve Te-Deuni pontificando S. Excelên-
cia Rev.ma e no final da sessão, um 
grupo de educandas do Recolhimento, 
distribuiu por todos os presentes estam-
pas da Reverendíssima \ladre Maria da 

José Soares o muito que tem feito pelo Paixão {Helenj de Chappotin de Neu. 
Recolhimento. ville) corno lembrança do centenário 
0 Senhor Governador Civil Arome -do seu nascimento. 

teu interessar-se junto do Govêrno e — 
declarou que tudo que pudesse fazer Na sexta feira e no sábido esteve 
em benefício do Recolhimento seria patente ao público o Recolhimento do 
com o maior prazer, pois ia verdadei- Menino de Deus. 
ramente encantado com o que viu. No dorningo,esteve também patente ao 
Confessou que só agora é que vai co-
nhecendo o que é a gigantesca obra 
das Missionárias de Maria. 
0 Sr. Dr. Domingos Soares agrade-

ceu as referências do Sr. Prior á sua 
pessoa. 

público uma linda exposição de traba-
lhos feitos pelas meninas do Patronato 
que foi muito apreciada por todos os 
visitantes e em especial pelas senhoras. 

Para assistirem ás comemorações 
do primeiro centenário do nascimento 
de Madre Maria da Paixão, estiveram 

Os Bébés das Creches, Meninas do nesta cidade as Rev.as Madre Provin-
Patronato e internadas do Recolhimen- cial e Madre Vigária que veio de Coim-
to, receberam o Senhor Arcebispo, bra onde está a dirigir o ,Ninho dos 
quando ia para o salão, lançsndo-lhe pequenitos. 
flóres e cantando o hino de Sua Exce- —« Noticias de Barcelos. regosija-se 

pela solenidade e brilhantismo corno 
Uma internada ofereceu um ramo decorreram estas comemorações e agra-

de flôres á Ex.,m, Esposa do Senhor ; dece o convite. 

lência Reverendíssima. 

Sindicato Nacional dos 
Operários das Serrações 
do Distrito de Braga 
• rr Sede em Barcelos 

Assembleias Gei-al extraordinária 

Ficam por este meio convoca1os 
tonos os sócios deste Sindicato a com, 
parecer na Sua Séde Social, sita no 
Lano -da Porta Nobre, n.o 16 desta 
i ciriade, pelas 1.0 horas do dia 14 do 
corrente, a- fim de se proceder a uma 
«.Iteração nos Estatutos. No caso de 
não comparecer número legal de só-
cios, a Assembleia reunirá uma hora 
depois e deliberará com qualquer nú-
mero. 

A Bem da Nação 

Barcelos, 11 de Abril de 1940 

0 Presidente da A. Geral, 

Antonio Ferreira dos Santos 

EDITAL 
A Comissão Administrativa 

da Câmara Municipal de 

Barcelos: 

Faz saber que eni ob•erváneia 
das disposições legais que mandam 
aferir anualment todos os instrumen -
tos de pesar e medir, em uso dos di-
versos estabelecimentos dêste conce-
lho, foram, por isso, designados para 
os afila.mentos os meses de Maio, Ju-
nho e Julho devendo os chr,fes de to-
dos os estabelecimentos onde se usara 
balanças, pesos, medidas e funis, 
bem como os donos de todos os laga-
res de azeite, celeiros ou adegas 
abrangídas pelo disposto no artigo 3.° 
e suas alíneas do Dr•,creto dia 1 de Ju-
lho de 1911 e as .Juntas d.e FI èguesias 
ou quaisquer outras entidades onde 
se recebam géneros sugeitos a. pëso 
ou medida, a cumprirem aquêla pre-
ceito ATÉ 0 DIA 30 DE JULHO, 
DAS 11 Á5 17 FORAS. 

03 que não cumprirem ou serão 
remetidos ao poder judícial, como de-
termina a portaria de 13 de Março 
de 1879, ou compelidos ao pagamento 
de multas que lhe impõe as posturas 
municipais dêste concelho. 

Paira constar se passou êste, e ou-
tros que serão afixados nos lugares 
mais públicos. 
B ircelos, 3 de Abril de 1940. 
E eu, António Pedrosa Pires ,de 

Lima, chefe da Secretaria Municipal, 
o subscrevo. 

O Presidente da Câmara Municipal, 

Miguel Gomes de Miranda 

COMARCA DE BARCI+:LOS 
SECRETARIA JUDICIAL 

1.B secção 

Editos de trinta dias 
1.a publicação 

Pelo cartorio da primeira secção 
da Secretaria Judicial e perante a 
respectiva Comissão de Assisteneia 
Judiciaria, acham-so pendentes uns 
autos em que se requereu o beneficio 
dessa Assistencia a favor de Julia da 
Graça Pereira, viuva desta cidade 
em que são requeridos Dona Virginía 
Clara Almeida Rego e Dona Laurin-
da Celeste de Almeida Rego, solteiras 
maiores, residentes na cidade do Por-
to e nesses autos correm editos de 
trinta dias a citar aqueles requeri-
dos Dona Virginia Clara Almeida Re-
go e Dona, Laurinda Celeste de M" 
meida Rego, da cidade do Porto—pa-
ra todos os termos daquele processo 
e para contestarem, querendo, dentro 
do prazo de cinco dias, posteriores ao 
dos editos, o mencionado pedido. 

Barcelos, 5 de Abril de 1940. 

O Chefe da 1.a secção 

Manuel Cardoso de Albuquerque 
Verifiquei 

O Presidente da Comissão 

Gonçalo José de t9raujo 
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